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FANATICOS 

D?mingo, 4 do corrrnte, ns 4 homs da tarde 
dt>shlava, garbo amente pelas ruas d'e ta capi: 
tal, em. ､･ｭ｡ｮｾ｡＠ do porto de embarque o brioso 
• ').l de Infantena, senclo acompanhaclo por grande 
nllf!1ero de povo que a im procedendo, dava a 
maIs. ｳｯ｢ｾｲ｡ｮｾｬ＠ prova do quanto é e timado e 
quendo tao (hgno batalhão. 

Ao eu embarque tambem compareceram mui
to repres.entanles ､ｾ＠ dlver, as rorporações que 
ah foram lazer as ultimas clespedida , excepto o 
representante do cI('ro catholico romano que lá 
não foi porque, sendu o embarque do batalhão 
motivado pelo fan atismo religio o e sendo o 
ｭ｣ｾｭｯ＠ clero favorav('1 a de ordem e anarchia dos 
jagunços de "Taquarussú", não era convelllente 
que ali fo se um frade ou padre repre ental·o . 

Entretanto, estamos vendo quasi que diaria
m nte aportarem a e ta capital ou embarcarem 
altas aucthoridade e o clero romano ou por ba
jll:ação ou por convelllencia sempre e faz repre
sentar. 

E" que e ta causa não agrada ao Loyola, 
que muito naluralmentt> não e tarão de accordo 
com o proctdimenlo do go"erno porque estetelT' 
mandado força para exterminar os incauto quo-

essa gflll1diosa phase em que a humanidade vi
via ubjugada ao jugo despotico da rehgião do' 
Borgias I 

Mas ... o 54 batalhão seguio, emquanto o clero 
romano aqui ficou em orações prrmanentes, Pf>
dindo a Deus a victoria dos fanatlcos para ser 
por elle festejada do me mo modo e com a ｭ･ｾﾭ
ma pompa com qne festejaram o primeiros acto 
da celeberrima C' anta Inquisição". 

Hoje, é o xercito Que se move para exterml
naros fanaticos, amanhã será este me mo expr· 
cito que auxiliado pelo povo farão o mel>mo com 
os Loyolas que tanto tem mfehcltado e ta gran
de Patria . 

••• 

F ACTOS DIVERSOS 
Visitando um dia D. Pedro II a cella de :"100t'

Alverne, este fez-lhe um certo pedido pólra a sua 
re pectiva ordem. 

Batendo-lhe no hombro dis e-lhe gnl\'emente 
D. Pedro lI-Para vos meu frade, farei tudo; mas 
para a vo sa ordem nada. 

Ficae convencido : O Brazil 6 entrará na po -
se de sua verdadeira unidade civil rehglO!-.<1 
no dia em Que cumprindo fielmente a Constitui-
ção Quebrar os laços que o prendem a Rom __ =a:.-. _ ----

Deixae cahir um olhar serío e pr:.gJ . . obre o 
eio da ociedade bra ileir... 'cobnrel ' a on-

gem de todo os nale : e' e duplo podrr 
que ｮｾ＠ ｾＱｊ｟｟＠ overnar, verdadeiro e tado no 
ｾ＠ .... "ao que tem a ua sed em Roma e mlui, en
tre nos, o clero allemão. 

lIe, nas uas Ｍｾｬｩｳｾｩｬ･ｳＧ＠ fanati aram. 
Tudo quanto se está dando ｾ＠ . a consequenci-l Um . d?s mai abalizados doutores, Grrgorio. 

da conltssões, das r"la. dos Jejuns, da ' lend, que fOI bISpo de Roma, chama a Paulo (' l1;io a 
rio demonio, ela rhamma' do purgatorio e doS ｐ･､ｲｾ＠ o .cabeça ｾ｡ｳ Ｎ＠ nl\(;õe e afirma que DI I o 
horrores do inferno t' ainda do elesrbpeito ai.- ｣ｯｮｳｾｬｴｕｬｯ＠ no princIpado ､ｾ＠ todo o mundo. 
no as lei, incutido no crrebro do povo ｩｾｮｯｲ｡ｮＭ )oao Chrysost?mo, ｾ＠ 112é11 e tupenda encarna
te, por frades e ml s;;ionario indignos, qLe minis- I ,;ao da ･ｬｯｱＮｵ･ｾ｣ｬ｡＠ chn ta, em uma das _,lla ｣ｾＧ＠
trando uma fal. a religilio, acrificam o ｩｮｴｾｳ Ｎ＠ ｊｾ｢ｲ･＠ domlclhas ｣ｾ｡ｭ｡＠ ao aposto lo . Joao o PI-
se. e a vida do mesmo povo. , --nlr de toda a EgreJa do mundo e possuidor dds 

E' o fructo da r <juintada mallj" ,e auu- chave do ceo .. 
d '..,/q Ｎｾ＠ ,em vão 

tre ' nojentos, que, on e ｾ＠ .' r U ' 

deixando no caminho a b, ,cid Ig ,DiOla a par Està exhuberantemente provado Que o apos-
. f t tolos não consideraram . Pedro como a pedra 

de crimes In ama0 es. I T. I b' f d t I d' -E' o caminho prelendl pr 0t - ,"ola (e ' n ... - un amen u a egreJa nem como pnnCllle dell ". 
. )a4f) 'lOS eml - ｰｲｬｭｬｴｩｶ ｯｾ＠ A interpretarão, portanto, ()apal do f," lllozc-1'll do ' para condllSlr o 17' )0 " y • 

/ 
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é" Pedro etc. e tão contraria a Biblia como a 
propna tradicção catholica. 

Não mf'no de 24 vezes a cadeira papal foi oc
cuplld<l !>Imultaniamente por dous ou tr l papas. 
quI' le\'aram o seus (lias a se excommungarem 
111 utuam"nte. considerando-se cada qual o legitI
mo succes or de Pedro. 

De todas as innovaçõe introduzidas na egre
ja por Gregorio VIl e seus succe sores. nem 
11m;! outra encontrou tão vfva re i 'tencia como o 
celibato obrig<ltorio do padres: ainda no seculo 
Xl o elencos casavam-se frequentement". 

O hIstoriador ｾｻ･ｳ･ｲ｡ｹ＠ afirma que no seculo 
Xl. isto é alguns anno depois da morte de Gre
gorio \'11. os padre franceze ainda se casavam 
geralmente. porque lhe parecia mais honesto 
terem mulheres legitimas. do que concubina • di
ta governantes. 

A lei do celibato ê tão (une ta em uas conse
quencias. que no celebre concilio de Trento em 
1563, um cios seus membros mais conspicuo. o 
santo arcebispo de Braga, Dom Bartholomeu dos 
lartyres. condemnou·a enNgicamente e pedio ao 

concilio que a revogas e. 

Ultimamente a imprf'nsa do Rio Grande do Sul 
denunciou mais um abuso revolmnte do conles
slOnario. 

Honrado lunccionario publico e distincto che
fe de familla viu a influencia mllldita do confes
IOnarJo perturbar de modo mai indigno e brutal 

a relações ternas e eflectuozas com que paes e 
f lho se prendiam mutuamente. 

eduzidas por con elho do confes or e impel
lida . pe;o mais cego fanatismo uas quatro filhas 
depOIS de permanecerem surdas às supplicas ar
dente e lagrimosas com que elle e sua pobre e ' 
pou lhe pediam ｮｾｯ＠ os abandonil sem, prepll' 
ravam- e e certo dJa sahiram precipitadamente 
de caza para se reve tirem do habito sem o qual 
.riam parar nas caldeira do Pedro Botelho, 

Menu:, rte que seu e poso, porque era mãi, a 
pobre senhora ｾ Ｎ＼ｴｦＧｪ＠ no me mo instante o uzo 
da razão. 

pede de orações de Nossa Senhora do Mollte 
Serra to' os eus cordões de S, JOSé e os seus olhe .. . , 

de Santa Lusla. 

Nos não combatemos a religião do dever que é 
a que Jesus Christo nos ensina, neln ｰｲｯｾｵｲ｡ｭｯｳ＠
tão pouco a religião commoda das palxoes. 

Quem quizt"r in ｴｲｾｩｲＭ e em deva idão, 
é comprar ｮｾ＠ ｃｯｬｬ･ｧｾｯ＠ .do Sagrado Cora
ção da FreIra, o IIvnnho 

-:0:- M A N N A' -:0:-

e abril-o ás paginas 119 a 121. 
-§-

A UMA EXMA. SENHORA 

Em um dos dia da semana pas ada, o 
nos O reporter ao tomar um bond OUVI() 

de uma Exma. Senhora que conversava 
com calo-urm., dirigir e ta.:; palavra: 

"Eu ｉｾｏ＠ pa so na rua "Fernando Ma
chado" emquanto ali morar o velho doudo 
esem vergonha hry ｡ｮｴｯｾＮ＠

Ora, minha Exma. ｾ･ｮｨｯｲ｡Ｌ＠ que mal 
lhe fez o velho Chrysanto ? 

Será porque elle descobrio o "Mannà
que V. Exa. tanto gosta de ler? 

erá porque elle visse ..... cala-te boc
ca I. .. 

Não seja tão má as im! 
Lembre- e que o velho Chry anto ainda 

lhe póde servir de muito, tanto mais,quan
do elle reconhecendo as delicias que ema
nar.-l do confessionario, está re olvido a en
trar para ordem do Loyolas e explicar a 
pagina 119 a 121 00 «Manná" com toda 
as minudencias que as ditas pagina recom
mendam ... 

V. Exa. que naturalmente aprecia o Man
nazinho e alimenta a alma com tão bom 

Para o Papa a Cruz nãoé sinão UII "e pecifico", quando vir o velho Chrysan-
to. ｰ｡ｲｾ＠ ｾｯｭｬｏ｡ｲ Ｚ＠ o seu lanati mo é muito me· t:\ vestido de frade e dentro do confessio-
nos rehglO_o. do que politico. ' 

m) r10, arrepender-se-à do que disse e in\ 
Si lerm<;>s a , vida dos que mais tarde. pela sua erltao ajoelhar- e aos pés do velho confes

grande ｳｃｬ･ｮ｣ｬｾ＠ theologica são denominados dou' sar-se e pedir perdão do grande peccado 
tores d\ Egre}a. ó con eguiremos evidenciar ｾ･＠ commetteo. 
ｾｵ･＠ nen um d elle • até Bernaldo de Claraval O velho Chry anto então, jà barbado, 
｢･ｾｾ＠ ｾｾｾｬｾｴＯｉｉ＠ jamai se conle ou. sinão ｾ＠ _ Om aquella "seriedade" do frade guIo o 

ｾ Ｌ｡ ｬｳ＠ o con,fi sionario não é ｳｭ･ｮｾ＠ Con ra. nl"r!1 'lntarà . 
no ,a verdadeIra doutrina de perdão dos pecca- FI7 ｶＭｾｩＩ･ｳ＠ deshonestas, só ou com 
ｾｾｳｴｵｾｾｳｾ｢･ｭ＠ um elemento corruptor dos bons outras pe (diga si era com paren-

tes, ou pe mesmo ou de outro 
Que religião ｭｾｩｳ＠ ｣ｯｾｯ､｡＠ que a romana com 

a ua IOdulgenclas; os seu resgatei de alm 
ele ｰｵｲｧ｡ｴｯｮＧｊｾ＠ mNII<lnte um ｾ｣＠ ·f· as 
(. , '" ri ICI? que se 

'1 li,r .. , ￍＡ ｾ＠ ｾｵ｡Ｂ＠ Jn('(lalna mil,,;s-ro'4...... um" ｾｾ｟＠

sexo). 
Ahi V. Exa. nã,o el 'endendo "bem" a 

coisa elle lhe r éxphcará .. ｾ＠, , 

A modestla 

• 

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•••••••••••••••••••••••••• , , ................. . ....................... .•... ..•..•.......•............................ 

AO SR. PADRE BELLARMINO 
GOMES CORREA 

Peço a S. Revma. que decline o n 
• da pes oa de minha familia que o ｡ｾｾ･＠
ｳ･ｬｨｯｾ＠ que não baixasse das alturas ､ｾ＠
sua dlgmdade, offerecendo-se esse meu 
ｰ｡ｲ･ｾｴ･＠ para o acompanhar â minha resi
dencla I 
ｎｾｯ＠ ｴ･ｮｾｯ＠ ｰ｡ｲ･ｾｴ･＠ algum de sentimen

to tão ｢｡ｊｸｯｾ＠ e VIS que assim procedes
se para commlgo. 

Venha pela imprensa declarar quem é 
esse meu parente e "seu digno amigo» 
porem que estenda na sua ､･｣ｬ｡ｲ｡￣ｾ＠
todo o nome por extenso desse vil e crapu-
1090 «parente» que não o conheço I 

7-Janeiro-914. 

Crysanto Eloy de Medeiros 2' Te
nente de Voluntarios 

PEDACINHO DE OURO I 
Encontramos na "Gazeta» de ltajahy de 

31 de Dezembro do anno que se findou 0-
pedacinho de &ouro" que abaixo ｴｲ｡ｮｳ｣ｾ･ﾭ
vemos. 

Eil-o: 
ESCOLAS 

A e cola leiga é um mal, um dos maio
re ' males sociae , 

onvençam- e di so todos os pae, e 
exijam dos municiI= io e dos governos es
tadoae que o cateei mo eja en inado nas 
escolas. 

E i o sectarismo teimar em manter o 
en ' ino leigo, cumpram o dever ás escolas 
catholicas" . 

Quem quer que seja o aucthor de se
melhante propaganda, podemos garantir 
desde já, que não pa a de um refinarJ 
jesuita, de _es ｱｵｾｰｯｲ＠ ahiandam de"). 
ná" em punho enSInando as ebellesa" 
paainas 119 a 121. 

De cance o grande propagandü 

ONDE ESTA' IDALlNA ? 

E' mei5 faeil um burro ser letrado (t) 
Nao lSer tartufo o lobo de batina' 
O padre SeUe - o vil-nM ser ｣ｾｳｴｲ｡､ｯ＠
Do que se ter noticias de ldalina I ' 

E' ｾ｡ｩｳ＠ faeil o globo ser quadrado, 
Deixar de ser a freira messalina 
Não ter o Padre Eterno avacalhado 
Do que se ter notieias de ldalina! ' 

E' :nais faeil um padre ter corado, 
Deixar de se benzer a negra-mina 
Do que se ter noticias de ldalina I ' 

E' mais faeil o sól ficar gelado, 
O convento não ｳｾｲＮ＠ uma sentina (2) 
Do que se ter noticias de Idalina I 

Octavio Morales 

E,ü. da Lanterna de 27-12-913 

, (1)-0 que temos cá, no altar-mor da 
ｃｾｴｨ･､ｲ｡ｬＬ＠ é não só letrado como «cano
n1sado» anto, pelo padre Topp. 

(2)-Que blasphemia, áquelle anto 10-
gar onde e in true creanças pelo "Man
ná" f . 119 a 121 ! I I 

-§-

UM ARROCHO 

ｄｩｾ＿Ｍｮｯ＠ uma cousa o nosso "urso ami-
go" .l:::lellarmino. . 

S' não fóra a casa do nosso . ｾ＠ ... ｾ ｾ＠
amigo Tenente Chry a r do 
sympathisado " commlssionado 
pel eu o » amigos fazer-lhe a-
quella' . que eO Clarão» publi-

ou, o qu < 11 o levou então? 
'om cerleza não o levou o intuito de na

morar su' filha e pedil-a em casamen
tQ, jJor ella erem casadas e não ｲ･ｾｩ､ｩｲ･ｭ＠
rJm seu pai! 

«boa" moral que jamais verá em· 
paiz administrar-se nas escolas.p 
ensino do cathecismo nem tamP.'::I 
"M ｜ｾ＠

i ti _' ｾ ｦｩｬｨｮｳ＠ olteiras, talvez o D. 
an de batm 1, que tem ｾｩ､ｯ＠ tão bem suc-

cedido, algur ' o fizesse com risco de le
do var uma bala" porque lem -ua ｲ･ｾｩ､･ｮ｣ｩ｡＠

elle ｮｾｯ＠ adm itte a batina crapulo a de 
anná-. . . 

O Brasil preei a de filho aptds e digno 
para a grandesa de ua naci9nalidade e 
não de resadore hypocritas ｱｵｾ＠ só podem 
desmoralisal-o de ante das ｮ｡ｾ･ｳ＠ cultas. 

DD. Jtans. 
Em que ｦｩ｣ｾｭｯＧ＠ ? 
Re ponda Ju 'as o Traidor 
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1:' ｾｬａｉ＠ FACIL ｐｒｅｖｅｾｲｒ＠ O MAL 
DO QL E CURAL-O 

QU:lndo um "O\'erno se vem impondo a con
Ａｯｯ ＡＢＬﾷｲＮｉｾＮｩｯ＠ e re P(' lt O do' seus patncios e da po
l'UI,,,;.: .. t:11I geral, pe!u · <lcto de moralidade de 
:'U.I a,J;lIlOl!ootraçiio, como õe acontecer com . 
Ex ... CI :'1'. Corol1el \"idHI ｒ｡ｭｯｾＬ＠ e, qunndo no 
1I111111'ru. do· eus Hdmlnl:;twdos surge um que 
d .. ｾｴｴｬ｡＠ IOtelr:lmente da norma adoptada por e se 
me-mo ,.,tlverno, nece" ano e torna uma provi
(1"Oel,1 nu '-rntido de expurg r do contacto dos 
uun,; o mau emprt'gado. 

_ '""t ta'O ｾ･＠ lleha o 'r. padre B larmino Go-
1\1", que na opllllão do' homrns ensatos não 
e"t:i III '" tllra de ｾ･ｲ＠ lente de uma Escóla Nor
lI1.d. 

_\ 'lia f>prmanenria, como lente d'e sa escola 
ｾ＠ pu.le eontlOU:lr pela tolerancia ou benevolen
<'1.1 dI' .r. Corooel governador que. como sabe
I,)" .... mio é um ｰ･ｲｾ･ｧｵｬ､ｯｲＮ＠ e por i 'o muita 
｜ｴＧｌＢｾ＠ tem deixado (Ie ｾ･ｲ＠ ｾ･ｶ･ ｲｯ＠ por obediencia 
a. dll·tames de ... eu coração sempre di ·tinado 
JI.or.1 ti Lem. 

L'm padre, que. francamente diz. que namóra 
qUI'IH'dr moça em ca amento e faz outras cou
ＢＮｬｾ＠ , melh<Jnte , não póde, nào deve sentar- e 
ll'umo! C<ldeira, para leCionar nem me mo crean· 
ｾ＠ •• - 'llHiOto maiS moças. 

L' nl'ce ·sano evitar o contacto de um homem 
tlt spnumento· reprovavei ·. com OIS dignas e 
h'll1r,odas enhonnh<Js catharinenses ou outras 
qua 'quer. e nisto estú envolvIdo os creditos da 
ｅｾ｣ＨＩｬＮｯ＠ X orma!. 

Para .'. Exa. o r. Coronel Vidal Ramos. parn 
I' ､ｬｾＧｮｯ＠ dlrector da in ·trucção publica o honrado 
t', ｜･ｬｾｬｉＩ＠ serviclor ·r. Horacio un s Pire , para o 
:->r. ecretimo Geral do E tado e para todos 
il'(uelle· que tem re 'pon abllidades pela boa or
d 'm, crecltto e moralidade de uma ca -a de ensino 
t<io Iml>orl<lIlte quanto deltcada como é a Es
l"ola Xorm<tl, ｡ｰｰ･ｬｬ｡ｭｯｾＮ＠ alam de que. a continu
ilr como professor o :padre Belarmino. seja ao 
meno nglada li sua conducta. 

Todo homt-m é su ceptivel de regenefilcão po
n·f"'lt. PJ"dre Belarmino não. porque o cvni!5mo e 
cJ t' d e ... I"". I :..c: d ':.1 . .... e apossaram e tvuo o seu 
ｯｲｾｩＮｬｮｬ＠ mo. 

--...... ｾ ｟Ｎ＠

Noga 

E' HUA! 
Ｈｾｵ｣ｭ＠ erá O padre DO (J[ c Bellarmi 

ｮＨＩｾ＠ ｜Ｇｾｃａｒｬｏ＠ pA ｾ｛ａ＠ ｾｒｉｚ＠ D 'APIT AL 
DE I' LORL\:\Ç>POLl.. que Ｇｰｲｾｴ･ｮ､･＠ i 
a Cidade de ltaJahy, n e ta pn!1;ei.ra uir 
zena. fazer conferencia ? ....... 

O \'Igario da Cathedral de Florian'opolis 
que eXiste no exercicio de tal profi ão 
ｴＨＩ＼Ｎｉｯｾ＠ . abem que é um c frade allemão ': 
de nom!' Evaristo de tal I 

Ora Sr. ·car<:>lão" notic arista, falIe ao 
m no..; u" \ untca vez em sua vida a Ver-
di k I 

Retire do ccartaz. o diploma de DOU
TOR e de Vigario da Matriz d'esta Capi
tal, e fabrique seus «biquinhos de chalei
ra. cOllforme a actuatidade que nada nos 
importará. mas faltar a verdade, sempre 
causa um mau conceito entre gente eria. 

Luz 

O CLERO ESTRA CErRO 
i o no o porto e fechas em ao 

clero estrangeiro. teriamos a paz, teriamos 
a felicidade. 

Infelizm nte. porém. de quando em vez 
urge por ahi ao centos, esses homens 

de catadura patibulare, que corridos 
da. nações que e civilisam, aqui vem e 
aninha r, para plantar a discordia no meio 
da ociedade brazileira. 

E, depoi que aqui fazem o seu ninho. 
d pois de con -eguirem que o padres 
brazileiros ejam e curraçado principiam 
pntão na faina destruidora de seus fin 
maldoso. 
ｾｮｸｯｶ｡ｬｨ｡ｭ＠ a no sa Constituição riem e 

cntlcam de no sos habitos e costumes e 
dentro do proprio territorio Nacional in
citam toda a especie de depredações.' 

E os padre bruzileiros, filhos deste in
feliz Brazil, teem, para maior descabi
ｭｾｮｴｯＮ＠ d.e . ervirem de mumias, calado 
e Impa Ivels I 

anto Deus que horror ! ... 
Maldito dero estrangeiro. 

Um brasileiro 

ATTENÇÃO 

E vóz geral que pela nos a cidade anda 
um Snr. vindo ha pouco da ａｬｬ･ｾ｡ｮｨ｡＠
que vive a rir de nossa Sociedade e ｦ｡ｾ＠
zendo pouco em nos as patricias dando
lhes .ep}theto pouco honestos que vem 

11 titUlr um cnme. 
Ｂｊￍ ｴｯｾ＠ moçoS)á estão promptos para 
ｭ･ｾｲ｡＠ occaslão mostrarem ao incivil 

elro typo de quantos paus se faz 
.::anoa barriga-verde. 
'0 cuidado agora, quando estivernos 

Cl c passeios. 

b 
ãf!. 11'\0 lodos os brazileiros que não sa

em .a ar,o allemão. 
MU.lto ｾ￡＠ que o comprehendem bem 
CUldadc, cuidado I . 

ＭｾＭ

• 
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